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SEXTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2013 
 
  
08.30 Abertura do Secretariado  

 

09.00 – 09.30 Sessão de Abertura   

Professor Doutor Manuel António Assunção (Reitor da Universidade de Aveiro) 
Professor Doutor António Moreira (Diretor do Departamento de Educação da Universidade de 
Aveiro) 
Professora Doutora Anabela Sousa Pereira (Presidente da Delegação Norte da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses) 
Professor Doutor Rui Alves (Direcção da APPE) 
Professor Doutor António Neto Mendes (P’la Coordenação do CIDTFF)  
Professor Doutor Miguel Castelo-Branco (Coordenador Científico do IBILI) 
Professor Doutor Carlos Fernandes da Silva (Coordenador da Comissão Organizadora do 8º 
Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Psicologia Experimental) 
 
Nota: Os convidados da sessão de abertura poderão ser representados por delegação.  
 
 

9.30-10:50 Sessão 1: Biologia e Comportamento 

Moderador – Miguel Castelo-Branco 
9:30-9:50  
Organização retinotópica simples no córtex auditivo primário (A1) de surdos congénitos 
Jorge Almeida1, Dongjun He2, Chen Quanjing3, Bradford Z. Mahon4, Óscar Gonçalves5, Fang Fang2 & 
Yanchao Bi3 
1FPCE, Universidade de Coimbra, 2Peking University, China; 3 Beijing Normal University, China;  
4University of Rochester, USA, 5Escola de Psicologia da Universidade do Minho 

Resumo: As áreas sensoriais primárias de indivíduos surdos/invisuais congénitos sofrem imensas 
transformações neuroplásticas, sendo frequentemente co-optadas pelos sentidos não afectados. 
Neste estudo usámos técnicas fMRI para estudar a resposta do córtex auditivo primário (A1) de 
indivíduos surdos congénitos a estímulos visuais. Os resultados mostram que a área A1 em surdos 
(mas não em indivíduos normo-auditivos) não só responde a estímulos visuais, mas fá-lo 
aparentemente adoptando a organização funcional típica do córtex visual – e.g., a informação 
processada na área A1 do surdos contém informação sobre a localização dos estímulos 
apresentados no campo visual. Demonstramos assim que a informação visual não só é 
redireccionada para o córtex auditivo em surdos congénitos, mas que pressões neuroplásticas 
podem modificar a organização funcional dos tecidos corticais. 


